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ANTÔNIO ISAIAS LIMA FILHO
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 367635

Antônio Isaias Lima Filho, RG: 3329245 PC/PA e CPF: 
214.906.941-53 torna público que recebeu da SEMA-Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente, a Autorização de Funcionamento de 
Atividade Rural-AFar nº 458/2012 com validade até 29/03/2013 
referente ao imóvel denominado Fazenda Ubajara localizado no 
município de Itupiranga ,adentro 10Km –Itupiranga-PA.

Notas Explicativas – Princípios e Práticas Contábeis.1) CON-
TEXTO OPERACIONAL:A empresa esta com suas atividades par-
alisadas desde 2008, devido ao processo de execução do marco 
regulatório da atividade, sob a responsabilidade do Ministério e 

-
tado e transformando áreas fornecedoras de matéria-prima em 

-
são dos empreendimentos do setor, bem como, a continuidade 
de suas atividades operacionais e econômicas. 2) APRESENTAÇÃO 
DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: As Demonstrações Contábeis 
foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as 
Práticas Contábeis Adotadas no Brasil e com observância às dis-
posições contidas na Lei das Sociedades por Ações  (Lei 6.404/76 
e Lei 11.836/07)  e os Princípios Fundamentais de Contabilidade 
de Aceitação Geral.As principais práticas contábeis adotadas na 

Ativo Circulante: É apresentado ao custo de aquisição, acresci-
dos quando aplicáveis os rendimentos e as variações monetári-
as auferidas, cujos valores contábeis não excedam ao valor de 
mercado;b)Ativo Não Circulante:Realizável à Longo Prazo - É 
apresentado ao custo de aquisição, acrescidos quando aplicáveis 
os rendimentos e as variações monetárias auferidas, cujos va-
lores contábeis não excedam ao valor de mercado;Imobilizado 
– É apresentado pelo custo de aquisição, formação, apresentado 
pelo custo de aquisição, formação, construção e/ou reavaliação, 
deduzido das respectivas contas de depreciação, amortização e 
exaustão;c)Passivo Circulante e Não Circulante: São registrados 

Apuração do Resultado: O resultado das operações é determinado em conformidade com o regime contábil da da competência dos exercícios;3) ESPECIFICAÇÕES DOS PRINCIPAIS GRUPOS 
DE CONTAS:3.1 - CLIENTES: Evidenciam créditos decorrentes de vendas ao mercado interno;3.2 – ADIANTAMENTOS: Créditos com fornecedores de matérias-primas; 3.2 - CRÉDITOS TRIBU-
TÁRIOS: Tributos recuperáveis nas operações relativas ao processo produtivo da empresa, decorrentes do IPI, ICMS, PIS e COFINS, fundamentados com base no Art. 6º da Lei 10.833/03 e 

-
CEIRAS – PASSIVO CIRCULANTE: Financiamentos à exportação, capital de giro e empréstimos transferidos do exigível à longo prazo, cujo processo de pagamento e liquidação se fará no ano 
de 2010, os quais foram obtidos junto ao Unibanco, Banco do Brasil S/A, e Banco Safra S/A; 3.5 - INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS - EXIGÍVEL À LONGO PRAZO: Financiamentos para investimento 

-

reservas de lucros; Belém-Pa, 31 de dezembro de 2011;Alex de Jesus Freitas Reis-Diretor-CPF. 628.802.252-72; Rosenir Epifânio de Souza-Contadora:CRC Pa-014669/O-8-CPF.454.928.322-04;
04-PARAECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES: Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis. Aos Acionistas e Administradores da MADENORTE S/A LAMINADOS E 
COMPENSADOS. 1-examinamos as demonstrações contábeis da Companhia MADENORTE S/A LAMINADOS E COMPENSADOS, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 

-
cas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis. 2- A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração dessas demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.Responsabilidade dos auditores independentes.3- Nossa respon-
sabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Es-
sas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações 
contábeis estão livres de distorção relevante.4- Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados 
nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações 

-
ternos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como 

Opinião sobre as demonstrações contábeis. 6- Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todas os aspectos relevantes, a posição patrimonial 

MADENORTE S/A LAMINADOS E COMPENSADOS-CNPJ 04.371.548/0001-07-RELATÓRIO DA DIRETORIA:Senhores Acionistas! Em cumprimento às determinações legais e es-

Ao mesmo tempo em que se coloca a inteira disposição de todos os interessados, para prestar-lhes quaisquer outros esclarecimentos que por ventura julguem necessári-
os.Belém-Pa, 28 de Fevereiro de 2012. Alex de Jesus Freitas Reis-Diretor- CPF. 628.802.252-72; Antonio Romualdo Sarges de Macedo-Diretor - CPF. 483.188.172-49.

BALANÇOS PATRIMONIAIS DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2011 E 2010(Centavos Omitidos)
A T I V O   2011  2010
Circulante   11.006.640 14.039.479
Caixa e Bancos  71.776  140.140
Clientes   6.925.124 2.271.567
Adiant. a Fornecedores 181.677  5.705.253
Imp. e Contri. a Recuperar 3.697.200 4.933.604
Estoques   130.863  988.686
Despesas Pagas Antecipadas -  229
Não Circulante  28.369.665 29.412.917
Investimentos  2.554  2.554
Imobilizado  28.367.112 29.410.363
Total do Ativo  39.376.306 43.452.396
P A S S I V O  2011  2010
Circulante 25.868.889 25.478.264
Emp. e Financiamentos 23.382.026 23.115.432
Fornecedores  1.670.808 1.855.429
Obrigações Soc. e Trabalhistas 36.503  19.167
Tributos a Pagar  456.401  455.084
Adiantamento de Clientes 290.000 
Outras Obrigações  33.151  33.151
Não Circulante  3.059.700 6.949.700
Debêntures não Con versíveis 3.059.700 3.059.700
Empréstimos e Financiamentos  3.435.000
Receitas Diferidas  455.000
Patrimônio Líquido  10.447.716 11.024.432
Capital Social  16.215.972 16.215.972
Reservas de Capital  1.555.869 1.555.869
Reservas de Lucros  15.235  15.235
Prejuízos Acumulados (7.339.360) (6.762.644)
Total do Passivo  39.376.306 43.452.396

DEMOSNTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO 
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 
2010 -     (Centavos Omitidos)
ATIVIDADES OPERACIONAIS   2011  2010
Resul. Líquido do Exercício      (576.715)   (1.091.171)
Desp. (Rec.) q ñ repr. mov. cx (1.030.744) (589.369)
Ganhos op. Vnd At. imobiliz (1.297.337) (917.194)
Variaç Monet de Emprést         266.593  327.825
Variaç Ativos e Passivos 2.633.506 (794.791)
Aumento de Clientes       (4.653.557) (723.670)
Dim (Aum) de Ad a Fornec 5.523.576 (880)
Diminuição de Estoques     857.823  -
Dim Imp e Contri a Recup 1.236.404 110.770
Dim (Aum) Desp Pg Antecip 229  (289)
Dim de Fornecedores       (184.621)  74.621
Aum Obrig Soc e Trab   17.336  653
Aum (Red) Obrig Trib        1.317  (255.995)
Aum Adiant de Cliente        290.000 
Dim da Receita Diferida (455.000) 
Cx Líq Ger (Cons) P/At Oper   1.026.047  (2.475.331)
ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS  
Compra de At Imobilizado     -  (2.880)
Receb Vend de Imobilizado 2.340.589 698.750
Cx Líq Ger p/ At Invest         2.340.589 695.870
ATIVIDADE DE FINANCIAMENTO  
Captação de Empréstimos   2.385.000
Amortiz Emp e Finan     (3.435.000) (665.202)
Cx Líq Ger (Cons) At Finano    (3.435.000) 1.719.798
Aum (Dim) Líq Disponib         (68.364)  (59.663)
Sld Cx e Equiv Cx início exerc 140.140  199.803

Var Líq nas Disponibilidades (68.364)  (59.663)

Discriminação  Cap Social Res de cap  Res de Lucros Prej Acumulados Patr Líquido
Saldo em 31/12/09  16.215.972 1.555.869 15.235  (5.671.473) 12.115.603
Resultado do Exercício       (1.091.171) (1.091.171)
Saldo em 31/12/10  16.215.972     (6.762.644) 11.024.432
Resultado do Exercício       (576.715)  (576.715)
Saldo em 31/12/11  16.215.972 1.555.869 15.235  (7.339.360) 10.447.716

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS FINDOS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010(Centavos Omitidos)
Elementos  2011  2010
Receita Operacional Líquida 556.254  1.104.619
(-) Custos dos Prod. Vendidos (857.134)  (1.247.555)
Lucro Bruto  (300.880)  (142.936)
(-) Despesas Operacionais (1.706.910) (1.933.939)
Administrativas e Gerais (1.205.383) (917.257)
Resultado Financeiro  (501.527)  (1.016.681)
Outras Rec.(Desp.) Op. 1.431.075 985.703
Resultado Líquido do Exercício (576.715)  (1.091.171)

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES PÚBLICOS FEDERAIS 
SEGURADOS DA ASPEB

NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 367515
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Pelo presente Edital e nos termos do Estatuto em vigor, 
convoco os associados em pleno gozo de seus direitos sociais, 
a comparecerem na Sede Social da Entidade à Av. Almirante 
Barroso nº 700, 2º andar, Sala “C”, Bairro do Marco, nesta Capital, 
no dia 24 de Abril de 2012, para se reunirem às 18:00 horas em 
primeira convocação, e se não houver numero legal, em Segunda 
e última convocação na forma Estatutária, às 18:30 horas, no 
mesmo local, a fi m de discutir e deliberar sobre a seguinte pauta:
a) Apreciação, discussão e aprovação do Relatório Anual da Diretoria 
e Parecer do Conselho Fiscal referente ao Exercício de 2011.

Belém-PA, 18 de Abril de 2012
Leila Hage dos Santos Torres

Presidente

COLINA S.A. AGROPECUÁRIA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 367022

CNPJ/MF 04.987.327/0001-50
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E
EXTRAORDINÁRIA – CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Colina S/A 
Agropecuária, a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária 
e Extraordinária, na Av. Gov. José Malcher nº 168 – Conj. 110, 
na cidade de Belém/PA, às 16:00 horas do dia 27/04/2012, a 
fi m de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: Em caráter 
Ordinário: a) Leitura, discussão e votação do Relatório da 
Diretoria e das Demonstrações Financeiras, referentes ao 
Exercício Social encerrado em 31/12/2011; b) Deliberação sobre 
o destino do Lucro Líquido e a Distribuição de Dividendos. Em 
caráter Extraordinário: Proposta da Diretoria para elevação do 
Capital Social. Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas 
os documentos de que trata o Art. 133 da Lei nº 6.404/76. 
Belém/PA, 02/04/2012 .

Roberto Dedini 
 Presidente do Conselho de Administração


